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    Joxacio DE Vitiexa BARBOSA — Vice-PRESIDENTE DA AcAdentA REAL DAS Sctencias DE Lisuoa (Segundo uma photograpia de Camacho



O OCCIDENTE 
                          

Com a publicação do retrato de el-rei 
D. Luiz, presidente da Academia Real das 
Sciencias, em o n.º 274 do OCCIDENTE, 
iniciámos uma galeria de retratos dos 
membros da Academia, de que hoje pu- 
blicamos o retrato do ex.” sr. Ignacio de 
Vilhena Barbosa, vice-presidente da Aca- 
demia, e continuaremos. 

— ep — 

CHRONICA OCCIDENTAL 
Esta chronica hoje é eseripra positivamente com 

o pé no estado. As malas Estdo fes é manha 
da 5 horas e ncia da manh, se Deus quizer, 
Maleta por aii acima, até do nosso bom ME 
o e qirido é formado Ninho de quem gosto 
e laje (HO ravis Vezes mo é permitido 
ak pessdalmente o meu eme de visita. 
No hosso portanto estar desta vez á cspera NE E, So a e a 
EG sr das mais commods, porquanto a malor parte 
ds deptnds e oe pari dr andam ra egiaula; não posso” mem sequer ir ao Coliseu, sra nes dar manila dessa Vitgem Suissa, em Bt os emos Hanlon-Lees vei sido celebrados Paris em Madrid o posso Esperar por nenhum desses especta- calos eeomo qi cumprir com és meus deveres de ehvonista, domo quero sabir de Lisboa tendo deixado já 6 meu tabalho feito, com a minha constiendia tranquila, far-lhes het hoje uma cho: 
Siza do futuro Já quê do presente não estou ha 
Bilitado. para a fazer O inverno les a bater 4 porta, o mez de sex 
embro é a ante sala da most epócha teatral, € poe Js50 não mos parece fra de proposito, deitar gui vi Olhe pai esa epocha quest approximo, Sp os nona leitores o currente do movi mo festa que se prepara para ss longas 
Toites invernosas que 'vem chegando a pastos 
agamados Sm priméiro logar temos o tato des. Caros, 
agugE que do ivo dona tos a prccat 
pátões da Lisbon que se diverto, da Lisboa ele 
abre e da Lishoa amísica, Depois duma epocha: excepcional como foi a 
eposha Iyrica-de Bo Carlos, de 1885 a 1886, não 
EE cons muito fai aeraiar elenco e preparar 
Eominhia com probabilidade de triumpho para 
aPepbela de RBG? "apois de tes apresêntado um Bar 
silhaP com “a Pati O Masini e o Corogni, um 
nto com a Deyiitso Massni o Lo 
Lia com O Massi & a Borg, uma Cirmen 
Bat e 6 De Bassi, ma Sêmiramis com 
S Rogalei e à Borgli não ha muito mais que 
Apresentar iêm superior nem tão bom, no mundo 
Írico contemporsheo Entetanto 9 sr. Campos Valdez não se am 
aromas eo ts iliculdades enormes que lhe 
mi ovino à sua brilhante epocha passado, lo: 
Sou yilerosameme com clas, valerosamente é e úriumphantemente tambem, porque à a paras futura eppeha e O epunoro orgisado, prometem fazer face ralbsamente ds recordações Eloriosas é recent clas desses triumphos excépelonaes que fecha. 

Die que paso. hi, composta quasi que na Sua ada dE ro inbiamente ojos pera Ligioa, porque apenas ui, que nos lembre gora, é já cunhevido os cepertulares de S- Gu iGb ano Vida gm ar simos de reputação Un a prima dona hcodorih nbs sucessivos com rilosa siccsso em Mar Bi o em Barcelona, alcançou dlmanmente fatres mecesno Covent Gaidende Londres trtum- dao o grande reporta demmitco tino 
Rós obvimos à Theodorini ha três qunos, em 

nba 6 se bem nos lembra, Ftáimos dei gut 
tempo, rletendo nossa viagem pelas 
Por e Hespaaha, À Theodarini é socio, é 
esieiimemeura onto raia, op 
o, Coro sm ti dt pon 
são coraças se lhe podem pôr Voe A 
e que n6s à vimos Pq 

    

de nos honrarem com a sua presençi 
esperar pelo juramente do principe. 

     
  

  

      

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

    
  

        
  

  

  

       

      

  

  

  

  

  

  
  

  

  

tetos 
a copio GRI à pato an 

Pes a grande celebridade e do excepcional 
E a gt, quem ms nda agr 
ode o dorini. É vérdnde que O Massi tes infelizes mas o alento 

  

  

  

      

dramatico da grande cantora que desempenhar; 
a Margarida e'a Helena, de Boto impoz:se log 
& nossa admiração. 

Ealâmos nessa noite com a festejada cantora— 
apfenou mos à ella o primeiro crcanrira d 
Hespanha o sr Desilan, e redactor da Broma, qui 

lepois de nós sabirmos de Madrid entrou para 
ela pelo crime de abuso de liberdade d'im- 

Theodorini disse-nos então que tinha. muita 
vomtade de vir a que éra um dos seus 

des desejos d'ártista! cantar. no theatro de 
S Carlos. Agora vae ser cumprido esse desejo 

À Ticodorini vae conhecer o nosso theatro, vác 
conhecer o nosso publico e cremos que se ará 
bem com o conhecimento. 

À Sthol, é a outra cantora de grande nome Iy- 
rico que eitá eseripturada para toda a cpocha. 

“Tem muita fama à sua primorosa arte € a sua 
deslumbrante belleza. 

Entre, os homens vem dois tenores perfeita 
mente distinctos, um notavel pela sua poderosa 
voz, uma especié de Tamagno, outro notavel pela 
Sua delicada are, e que até é conhecido nos thea 
tros dltalia pelo segundo Massini 

Dos baritonos, um dizem-nos que é um artista 
consumado = 0 sr. Dufriche, 

E pura tudo ser novo na proxima epocha em 
s. Clos, até a primeira bailarina é nova, é 
Gas a Dels não téremos este anno à srs Cassatti e 
Seu marido, que iam já sendo chronicos no nosso 
theatro. É x 

No réportorio anunciar se já duas novidades. 
importantes: uma opera de Bizet, o famoso à 
star da Carmen, que nunca foi dada em Lish 
O Pescador de Perolas, é a opera nova do nosso 
“ilustre compatriota Augusto Machado, o festejado 

o Lagoa 
ass Os Durias, essa opera nova portu- 

guera, de que a Theodorini e o baritono Dufriche. 
Esto já estudando os papel, e que será dadnlogo 
no princípio da epocha. É 

O poeta dos Dorias é feito sobre a tragedia de. 
Sebinler a Conjuração de Fiesque: da partitura 
mada dizimos por emauano apésr de conheçer 
mos já alguns numeros que justificam plenamente 

los iedios artisticos do distineuisimo maes. 
ortuguez, 
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ila-se tambem que na proxima epocha, o the 
tro de S. Carlos apresentará ainda outra opera 
Rova, d'um maestro Cgualmente novo—à Flavia, 
do st. Adolpho Sauvinet. 

  e outrós heatros preparam-se tambem com 
actgifade pa à compania do inverno. 

O cats de D Maria tem já para o Seu repor- 
tosão de 1886-1887, duns ou tres peças originaes, 
ami, o Prixcipe Zilu, 0 FPomont Jeume et 
Poler ain 

O intro do Gymnasio augmentou à sua com- 
pan  com dois artstas dos theatros do Dortoy 
Eonhecidos: em Lisboa pelo seu merito relevante, 
6 sp Soler é o ar. Gama 
Am destes dois arstas já fetos e de erelitos 

consolidados, à Gymnasio apresentará no prinei- 
Fio da epocha,utma nova, actriz de quem me pac 
Fege haver muito à esperar. 
“ama-se Eugenia Bmith, essa nova actriz; é 

notavelmente Tórmosa, dunia inteligencia pouco. 
Volga e duma ilustração distinct, e se com és. 
testes predicados se não pode prophetisar á de- 
Titante Numa carreira gloriosa não sé podem fazer 
prophecias em theatro- 

  

   
  

  

  

  

O theatro da Trindade teve grandes modifica- 

  

ções no seu pessoal feminino. Anna Pereira, 
Ssirelia, deixou de fazer parte da companh 
trândo "em compensação. para, essa companhia 
ligas novas cantoras, uma portugueza e outra hês- 
panhola possuidoras de bellas vozes. 

A rindade abre no dia 15 do corrente, come- 
cando logo à ensaiar a opera comica Gillete de 
Narbonne Seguir-se-ha La Fameite du Temple, 

“Eduardo Garrido. Heloise et Abellard, 
de Francisco Pal 

    

  

  

   

  

(O ego do Regrtos sum eolção com. 
ta Abre por todo este mez com uma compa- 

Pig nova UE que faz parte o lustre actor Jog. 
Wimeidhe tendo por ensaiador o actor 

vier de Mello, 5 
alo, o notável artista que tão rapidamente se 

elevou R6 mosso thentro pelo seu fino talento, pelo 
Set Qelsado Espirito, pel sua disúinet ilustra 
ae agora encerar a reeira de ensajador, car 
a ali os seus elevados dotes de inteligencia e 
de Seão he” garantem rapidamente um logar 
proeminente. A Primeira peça nova que o theatro dos Re- 
orejoP a ma proxima eposha, é uma pega celebre 

       

  

     

    

— O Miguel Strogoll, de Julio Verne e D'Enneryo 
traduzida por Moura Cabral, é posta em ss 
com todo o esplendor de mise en scêne, estando 
já Manini a trabalhar no seenario, Braga nos ade 
reços, e Cohen no guarda roupa. 

  

E agora, meus senhores, que já lhes annunciei 
as novidades theatraes do" proximo inverno, per 
mittam-me que vá esperar o outomno para as 
eminencias do Bom Jesus. 

Gervasio Lobato. 

Dm e 

IGNACIO DE VILHENA BARBOSA 
Vice presidente a endemia Real as Selencia de Liso. 

No excellent livro Monumentos de Portugal do 
ar Nha Barbosa e altamente publicado pelo 

Castro Irmiio, eigontramos uma biogeaplua do 
use vice-presidente da. Academin Real dgs 
Soiencins, primorosamente escripta pelo sr. Pi 

Chagas, à qual com a devida venia possa- 
mos à ransêrever 

        

     16 3% Ignacio de Vilhena Barisosa tem hoje 74 
hos porque nasceu a 31 de julho de 1811. 

Pertence felizmente a essa raça de eruditos, que. 
im com proveito o pó das bibliothecas, é 

chiggam aos go tomo Cenaculo, que ainda passaria 
dostiioo, Se ns tempestades da invasão franceza,. 
cs horrores da tomada de Evora, as brutal” 

es dos guerrilheiros hespanhoes que o levaram 
para Beja, não tivessem introduzido na sa exis: 
Tencia, quando le já chegára à Norescente idade 
Jlos &j amos, uma. perturbação que tinha de lhe 
ser fatal. 
A0574 annos o sr, Vilhena Barbosa trabalha co- 

mo se tivesse vinte. É a idade em que descançam 
os que não trabalharam nunca Se o sr, Vilhena 

rDosa tivesse gAStO, COMO tantos outros, do ser: 
viço do, Estado, umas poucas de mangas de 
a, e tiveso pissido ra amos da sua vi 
improba. tarefh de. escrever tres offcios por dia, 
404 cincoenta annos já estaria de tal modo fatiga” 
do e extiausto que iria pedir ao Estado a justa Fe 
compensa dos seus pesados serviços, e um pedaço 
de pro para a sua velhice, já que a Sua mocidade 
é aSua Made viril as consnir em sersigo do ae 

aiz, Como porém O sr. Vilhena Barbosa tem pas 
Tato, a sun vida toda a trabalhar sem descanços 
muma Ibutação continua de investigações difi- 
Ceis, aos 74 annos está fresco e lepído pondo à 
ltiha deshão nos obras já executadas, e delincan- 
do outras pura executar. à 

“aDestinando-se à vida monastica, o sr. Vilhena 
Barbosa estudou o que hoje chamariamos os seus 
preparstoros no ctabelsimento reio do hr 
ho Rocio, e no collegio de S. Vicente de Fóra. 
mio de 188 tomou o habito de noviço na co 
gre ão Evan- 
gelistã, é entrou no convi 
Enade estudou theologia, não podendo, por motivo” 
de grave e prolongada doença, ir frequentar essa 
miesima disciplina na universi ioimbra, co» 
mo fizeram Os seus companheiros de noviciad 

“estou conveneido que a vida momtica soriria 
extremamente ao ilustre academico. Aqueles lar 
os dias de estudo, passados ná livraria conventual, 
do meio de pesados in-folio 
nas pulverulentas das chronicas da ordem ta 
historias formosissimas, e 
nistoricos, elendovinê vera 
premo os periodos de fr. L 
Sados de suave mysticismo, os serões da cella onde 
à branda luz da lampada do trabalho faria cortes 
à penna pelo papel, essa vida de socego, de me-) 
ditação dê erudita palestra com os ilustrados co 
Sogibs, de estudo Não perturbado pelas agitações 
a Se taoer O IDeal do mosto csenpror 
por outro lado as nobres aspirações do seu es 
Bio liberal, é a resistencia da sua alma ás ten 
ões enervadoras do mysticismo, o 
josessem, muito. pouco para aectitar as exigen: 

Bias da vida religiosa. Foi por isso que em 
Nando a, revolução triumphante, na promiscuí- 

dade inevitavel dás medidas radicaes, arrancou do. 
seu ninho tantos abutres resccionarios, « expulsou 
do seu asylo tantos espíritos ilustrados é benefi 
Gos,0 sr. Vilhena Barbosa deixou, talvez com sat- 
dade, esse tranquilo porto onde aprendera a orien. 
tar dé suas velas no mar da selencia, mas entrou 
Som alegria nesse novo mundo liberal, onde to- 
dos se ocupavam com azafama da reconstrueção 
do sociedade portugueza, é onde um obreiro como. 
o sr Vilhena Barbosa, apto para todos os miste- 
res, sabendo servir-se de todas as ferramentas lit 
terças não podia deixa de encontrar faoravel 
acolhimento. 

      
  

  

    

  

  

    
  

  

  

   
     

   
   

  

   

    

  

      

   
“com um prazer si 
de Sousa tão repas-     

  

  

       
        

  
  

  

   



  

«Em 1839 encontramol.o já á frente de um jor- al: Nes pó iodo de nen lAda ac rapa todos os grandes espiritos pereebiam que cliega & momento de se democratsar à sclencia e à lit ter somo de demon & ger: N6 
Sórte, Era para à córte que Racine escrevia as da aço, pn ola oia Na A 
Seieme da Resolíçã, não se Mestinava no povo 
16. Os ponderosos in-foio escreviam se p irases IS doa” pibneçes o fa as as celas dos fados orudtos isham ido 

Xiada de pregos dolrados, os saborcava. pagina a pgs ad dado o têmpo à piada oo 
Ih cafra na camiza, & corrigind » nãs acgas imar- da 
Ca 

Topuineisar ns outias Aquas diana gomes do ci li menrenofibinc, 
SE aços modas Como Us pesados che 
De subito emtra o povo fem scena, é ll so: berro É la Cr Ee o Medio. As 

ses ag o, que agita às lides com o 
invade à acena el cm e dis Dendemiss 
E acao 0 socdds do fostes que do vulgo e ta CEA e 

pr to de ogro, 
olio o jornal. 

  

  

  

       
   

    
  

     
  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
   

    
    em vez do in “Comprehenderam assim a sum miss y p) sim a sua missão os gran. des escriprores portuguezes : Herculano fundou o Panorama, Casailho à Revista Universal, e no lado dlies apparecia o sr. Ignacio de Vilhena Barbosa Som o seu Universo Piltorest “Herculano procurava, juntamente Javisação da historia, com à publi deiros primores literarios, fam àrte da gravur “nicamente à sua Revista às Jertas, o sr. Vilhena Barbosa no seu Lmiverso Pigoreseo, onde a bistória é a geographia tinham um logar proeminente, abria as Suns portas álithogrupila “É nteressantissimo esse jornal, cujas collecçõos são hoje rarissimas, e alli comegou o sr, Vilhena Barbosa a espalhar tom mão prodiga os thesouros a sua orudi 

ou seis nos o Universo, é nunca mais o sr. Vilhena Barbosa teve um periodico exclusiva. mente seu; mas a sua collaboração era requesta. 
dos seus ar- 
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eu ma Ilustração. 
a, no “Panorama Puotographico de 

Portugal, no Mosaico, no. Ramalhetê do Chris. 
tão, más Cáries e Letras, na secção folhetnist 
do Commercio do Porto. O que tornava sobretudo 
Preciosa à sua colaboração hão era só a su vasta Sciencia, é 0 seu estylo limpido é agradavel, mas 
à rara Riilidade com que tratava todos os assum- 
Pros e se prestava à adaptar o frueto das suas l ras no gosto e á inteligencia dos leitores d» jor- 
nal, Rebênta à guerra do Oriente, que chama at. 
tenção de toda à Europa, o editor do Panorana 
quer dar aos seus leitores uma idea do que seja 
ésse imperio da Turquia, cujo destino vae ser jo 
gndo nos lances de uma gucsra tremenda? Quem 
Se ha de encarregar de resumir à historia da Tur- 
guia, que Lamartine escrevera em dez volumes? Viana Barbosa. É 
“Numa serio de artigos rapidos, amenos, que se liam com delicia, conta a historia do império tur- 

€o, e dá aos leitóres do “Panorama uma idea sue- 
& oxneta do que fôra nos tempos passados 

$sse homem enfermo, que 0 imperador Nicolau. 
queria obrigar, um polico sem ceremonia, a fazer 
'Sstamento à seu favor. o g 

“Eu era então um rapazito dos meus do 
avido de leituras, e de uma curiosidade 

  

      
   

  

  

      

  

    

   

  

  

mareaúvo, o & memoria tenacisima das era 
Os acontecimentos ficaram profundamente gra 
dlos mo meu espirito. Nunca mais i, parece-me, à historia da Turquia, nem mesmo a de Lamartine 
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  inha lido da R sia, é ficou-me de emenda. Não 
ue respeita a historia turca, dos. 

is a que sei, ensinou mia o 
        

     e fundou porém o Aretivo Pittoresco, o sr. Vilhena Barbosa dedicou à csse periodico to! do o seu affêco, O seu trabalho, o Seu persove- rante estudo, O Seu inexcedivel zelo: À obra do Sr, Vilhena Barbosa pode di mida de um modo perfeitamente cameterisado na. Sua colaboração da efrchivo Piltoreso. Os seus axceliemes liyros Enremplos de iriudes cípicas é diiesicas, Estudos histores e cneolgicos, & 
unicamente de artigos publicados ho drehivá Pil- 
loresco. Neste periodivo sairam os seus intres- antes Fragmentos de um roteiro de Lisboa, as Suas narradas toras ds excelentes mono 
“ carehivo"Bitioresco merecia: essealtect, porque desempenhou um papel important na hi Tori do nosso movimento inerario é arústico, O Garetivo Biloreseo Foi o Panorama da geração, 
moderna, Não o devia dizer eu, porque fui um dos, seus. mais assiduos colaboradores; mas, tirando, os artigos que al apparecem firmados pelo meu home, quantas joias" Daquelle riquisino corel Lacinó Coelho all estudou às eneyelopedias da meia edad; Rebello da Silva alguns dos grandes vultos da revolução liberal; Eduardo Vidal na sua prosa, de oiro ui pouco mhcisso genvava ds eli fios de Alfonso de Albuquerque, de Damilo de 
Qoes, de fr. Barholomeu dos Martyres; Castilho, de vez em quando dava para o jorral, aaja fun- presidira, alguns retalhos de obras primas; 
Bulhão Pato e Julio Machado escreviam uns per quenos é deliciosos romaneinhos, emquanto Oso- 
Po de Vasconcellos amenisava com O seu estylo opulento e a sua vermaculidade beirt as asperezas df sejencia é Gomes de Amorim contava O idyli das, Rogiras do or & Brito Aranha tortara 
contos de “Trust Silva! Tulio inseri naquelas Paginas um ou outro estudo historio e dava a Toda a colaboração o tom essencinlmént classico da sua Jinguagein, polvilhando todos os artigos pó de giro UR sua revisto e Vilhena Dir= ebmpanhava passo a passo a ilustração do “cujos progressos eram maravilhosos com sina udição, ptompta sempre, e sempre a pela serena doçura do seu estylo. Piresc inha à ao oiro e 
de Casio, cuja modesta excepelonal eu não quero, de modo! algum melindrar. É certo porém que 
Poueis vezes se encontra um editor com tão paz 
ioticos intuitos, com tão vivo zelo pelo desenvol. 
Viento da arte ho seu pai. O drelibo Piútoresco Estava Tonge de er parh elle uma empreza indu. dra era à sua obra predilesta, o, seu pequeno rpontmento, Gov Be de vêr ar o hheros do Jomal, sempre. mais aprimorados, lindamente implesgos, ornados de gravuras cada Vez mais per. feio E Vilhena Barbosa, acompinhava-o no sea chthisiasmo. Foi tambem esse o seu sonho quando ha infância da imprensa ustrada portuguezo fan- dra o se Lira Pitrcco O que corto 
19 sr Vicdmc Jorge de Castro, sem duvida alguma, d mais vigoroso, Impulso que eli recebeu nestes modernos tempos. Qeitâmos gs livios do sr Vilhena Barbosa. Fal- 
towns porém, tar exactamente O primeiro, que 
Seita 04s idades e vilas da monarca pora Aigueçã, que teem bração d'armas, So tres volas 
Rc pan quo do st eba ao 
Cafês rudes. É um livro de serie solda crude 
Si Avíressentemos que os Exemplos de sir. 
des clvieas é domestica livro justamente adopta. 
o para Tétura mas. escolas, porque nenhum ha. Gjtelmais possa levantar o espirito nacional, conta 
jlthoje cio elições sir 

«6/s-Niliena Barbosa passou muito rapidamen- te no sampo do jornalismo politico, Estreveu na Vnião: jomal. conservador de que ra. redactor incial D. José de Lacerdn. Colaborou noutros Tornado politicos ma iomes & estrangeiros, entre Loles'no' Heraldo Nespanhol, quando: inha é sua frente o grande estadista e Mtérato Martinez de Ja Rosa “tas sociedades litterarias e s ] riram os seus diplomas à este erudito cseriptor. É socio Nonoraris do Reliro, Literario “Poriu- guess do Ri de Janeiro, membro da Gfivociação 
os Brehitetos é arclologos portugueres, da dea- denia Nacional de Paris, da eiasitiação dos jor- 
ralis o sripors portes de Lina da So cidade de gdographia. comercial do Pôrto, da ofssoelação linearia infernacional de Pari doa 
demico correspondente da Real academia sevilha- 
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MOSTEIRO DE ODIVELLAS 
(Continuada don. 76) 

1 
Situnção do mosteiro 

Pinheiro Chagas, 

A dz lilomros de Lisboa para 9 NO. está edj- ficado o mostiro de 5. Diniz em sítio búfso, is alegre e desafFontado, nois que se estereo do Seu antiquissimo tetuplo um visto eae demente lançado de arrares. ia se oo Tado do N. daquele terreiro a ca: sarado ogar de Olive, coma au casam 
dE des, contida mos ins do seco vem gue-se pelo ado do SO. com pouca elevação. Save declive. Um oteiro, OMR ata an de cantaria, de arehiteetata Opival, A que o daquela circumvi molral, corrupçã 

  

    

  

    

  

  

  

  

inbanças dá o home de Mar. de Memorial, e que à tradição diz que fôra construido para nele pousarendo dat. 

  

  

Rn Diga pente ave E Ra Goa O ad 
Junto do referido oiteiro passa a estrada que e cr gúuio paia ns qa Ca 

  

v 
O templo 

Tem tido a mesma sorte mesquinha de quasi to- 
dos os monumentos de Portugal o templo de el
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Tei D. Diniz. As reconstrucções, dirigidas sem res: | culo xvii, fizendo perder ao corpo da egreja a |) piulo um À terecira 
peito; pelos padrões da historia, sem o verdadeiro a architectonica. À se- | Fesultado da destrui a pelo terramoto do. 

Amor da arte, nem sequer consideração pelos seus. ate, foi ordenada por el-rei D. João V, | 1.º de novembro d À capella-mór ficou il-. 

preceitos mais trivines, e alem disto as convulsões. "erirandecer e embelezar, que por.ne: | leza interiormente, mas no exterior padeceu gran 

Ro solo alteraram e desfiguraram por tal modo à de reparaç arehitectura go! de ruina, No corpo da abateu uma grande 

fabrica do seculo xtt, qué apenas lhe deixaram a e a ves sseriicada, no corpo da cgrejt, | parede da abobada de Iaçaria de pedra das suas 

fab sb io Intra ma com ds felções pri: | e no coro das freiras. O eáífcio do moweiro oi ) ves nives, Cora g rui pella-môr apenas 

mitivas no que escopou! á sua acção desguidora, deerescentado. com dormitorios novos de tanta | prejudicava, a conformidade o belleza da archite, 

“dos lados della duas sachristias ou capelas. capela, que à communiade eleonse do con. | ua exterior ficou sem reconstrueção. Porem a 

de osteneção fo Ho ieiado de se | cdetável ameno a queijá ca retrisos moieto | abono) naves eiimpenssto, oa derrocada 

      

  

    

   

      
  

     

   

  

    

                                                                                                                      
                          
  

Tumvto ne Etsnet D. Diviz, xo ConvENTO DE ODIVELLAS (Desenho do matural por. Aberto 

  

   

  

pelo cataclysmo, ou oceulta na reedificação sob as | bem construido de cantaria e 
Esmadas do estique. No mosteiro tambem o ter. | val similhante is es mencina semplo a 

Tamoto causou grandes destroços, que ao diante apelia-mór, é proximo sos, fundados nos seculos xi exit. 

foram reparados EI apela me Dr mor dd uma das duas | À porta da egreja é de estylogothico, mas sim. 

Constitue a fachada do templo a parte exterior | torres. ples Pe abre-se ão lado da capella-mór, da parte 

da capella-môr, que tem a forma de um meio oc- jo corpo mostra na parte superior | do evangelho. Serve-lhe como de vestbulo uma 

tangulo, com tres grandes jancilas, de arcos de o deixam duvida sobre a sua primi- | exten 

e deveria ter sido importada da Allemanha, onde. 
ha exemplares similhantes, embora mais grândio- 

    
    

        
  

, sustentada por columnas de 

  

  

sou, o dis tres fic prinimaes É to. | tiva elevação, Da outra torre não restam vestígios | marmore, encoittça gg edificio do mosteiro, a 

ponto Sob sm nos oo alguom | pois que no seu logar vê-se uma construção mo- | qual foi construida em 1 7a, 
findamento, que se erguiam aos lados della, um | derna. Debaixo d'esta alpendráda avulto, meio embe- 

     enorme bola de pedra, com 
Suas altas torres, que O | — Portanto à architectura exterior da capella-mór, | bida na parede, um 

L.É-se por baixo a seguinte oco mais récol 
É jm Corpo de edificio tam | tal qual foi edificada, era unica em o nosso paiz, | 19,10 de circumferenci 
terramoto derrocou. 
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inscripção, gravada em uma lapida: «Este pe- louro mandou aqui offerecer a &, Bernardo Dom Alvaro de Noronha, por sua devoção, que he dos quom que lhe os turcos combateram a fortale- 4a Durumuz, sendo ele capitam dela na era de 
Esta era é a da collocação da bola na dita ade, porque o cerco e combate da cidade de mus, à que se refere à inscripção, succederam no apê de 155 Ran É de tres maves o templo, e de grandes propor- $ões. No corpo da egreja Ha quatro altares, com Fetabulos de pintura a oleo. O pavimento é de Ja- feas quadradas de marmore branco, preto é cor de Tosa, dispostas em xadrez. Acha-Se, porem, muito arruinado. O coro das freiras faz/ continuação à dei, qual é separado por uma grade de ma- espaçoso que lhe guarnecem as pal Tédes vinte altares, que se conservam em bom és. tado e ornamentados com esmero A capella-mór não perdeu interiormente as suas feições primitivas, a principal das quaes é a extre- mà simplicidade nú sua architectura, que se casava gm intimo laços com a extrema singêleza dos ha- bitos e costumes nacionnes, À abobada é de con. ária artesoada. As paredes são nuas de ora- os. 

  

  

   

  

   

  

Eevaniase um throno sóbre o alin-mór, com ornamentação de talha doada, Aos lados estuvam. dois nichos com imagens de sinos esculpidas em ideia, & por cia dois quadros de pintar rei is tds Go em Como Dos is, que adormam a mesma capela-mér (1) 
aqui ana sa Aa NO masec rn 23 de geêmbro de 1326, e faleceu em Ru de junho de 157, Era filo dé elvei Di AE ongo ty e da cainha/D, Br de Castela Ãos lados da capeli-mór estão duas capela ou Sacha, que escaparam à negão destrulora dos eataciyámos e dos reformadorés: Em uma destas esiá'o mansoleo do fundador, O primeiro logar do monumento foi no meio do Gorpô da egreja Wransferido ao diome para mve Jatéa, junto da parede, da pare da escola por: gue Feiras at queixa d qu lhes nt ei Gta er emb tambem dio asanesam, Esterrando-o para tm logae improprão por sei Reanhado é com pouca luz: Nestás tiudânsas pa dleceu o tumulo Iamentaveis estragos, É na repas Fações que lhe fizeram, cobrindo com cal e area as esculptaras de marmore mutladas, detaram 08 obpeiros os que superinenderam aqueles tras balhos rrecusavel testemunho da sua Ygnorantia 

  

    

      

    

  

A cs quado o a fe en ec da pe dee a ep is porq arg Mugen E 
EsmaTUA quuvLan De Exonti D. Dixiz 

Desenho do   

  

tura por Alberto) 

o selvageca E que vergonha para nós, portugue zes, que nos ufanamos da nossa civilização, se alli for um estrangeiro, e Observar aqueles Fepbgman- tes emplastros, as proprias mutilações da estatua do reilavrador E 
Pois este mausoleo, alem do respeito que me- tese elo persontgem que encerra, é digno do maior apreço pela sua importancia para a historia da arte em Portugal, porque, foi mandado fazer pelo proprio soberano que melle jaz, porque rar Os monumentos existem do seu reinadosa não serem torres é casteilos, e embim porque a obra de esculptura dieste tumblo, comparada com a do tempo dos nossos tres primbiros reis, revela not veis progressos, não obstante carecer de corre são no desenho, é de perteição de cinzel, À gravura quê adorna este numero dispensa-nos. da descripço minuciosa. 
O tumulo é de marmore, ou lioz, e tem de com- primento 2,62 e de altura 19,42. À estatua de el. 

Téi D Diniz, com as vestes redes ão uso da epoca, tem a cabeça sobre uma almofada, e os Gabéllos compridos é soltos; a barba crescida, e os pés en- gostados a um lbreu, que já lhe falta à cabeça, Tem a estatua bastantes estragos no rosto, no colio é nas mãos. Junto é regia cabeça vêem-e os rês. tos despedaçados de uma figura de bispo, que ora- va posto de joelhos (1) Era à estatua de 8, Diniz, & não a de S. Luiz, bispo de Tolosa, como preteh- dem alguns eseriptores, Às figuras que resaltim, em meio relevo, do fundo dos nichos, duas em cada um, representam monges da ordem de S. Bernardo, com livros nas mios, menos os que ficam da parte dos pés e da cabeça. Aquelles empunham um archote é um co. fre; é estês não são mongés; representam um rei de joclhos diante de um prelado que está lendo em um livro, Parece referir-se à elerei D, Diniz é ão santo do seu nome 
São de difierente especie os animaes em que descança o mausoleu. Todos estão mais ou menos mutilados, incluindo o urso, lançado sobre um ho- leitado de costas. Todavia reconhecem-se, Peisiamento às duas gua qo O omem erva Juma faca de matto no peito da fera, junto ds guel- 

Tas. Estas figuras ficam da parte esquerda da cabe- ceira, que é à opposta á que à grávura mostra, O tumulo está debaixo de um docêl de velludo, sus- 
penso da abobada, 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

(tinha À de Vilhena Barbosa, 

(a Com os reparo que se pegam no tum, em 1851, do reter o retos dera de SD e Ca o Tam na cata do re déram lhe o aspecto que se Tepasduz o deseo que publicamos 

  

  

        

CASA ONDE MORREU O PORTA NICOLAU TOLENTINO DE ALMEIDA (Desenho do naturel por Caves
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O posta Nicolau Tolentino de Almeida 

1 
O posta; Nicolau Tolentino de Almeida nasceu 

na ela, que tem hoje 0s n:" 46,28 é 3 á Calçada 
Je Samio: André em Likbos, alguns minutos de- 
nois dass pote do di e setembro dê ooo 
Het,740, € foi bapuisado na cereja parochial dos 
job S do mégmo me e ano, Sendo seu pa 
dio o lho peimogênio dos Condes de Vila 

0! terminar os seus estudos preparatorios em 
coimbra e 90 contar vinte annos e vinte dias de 
Cade, matriculou-se pela primeira vez, na Uni 
Versidhde, na faculdade, de leis, em o 1º de ou. 

  

      

  

  

tubro de 1760, continuando a fazel.o no mesmo 
  ia é mez, dos annos 1761, 1762, 1763.1765 € 1769. 

“rolentiho confessa nas suas obras, que frequen- 
tára a dita Universidade sete annos, mas o que 

  Verdadeiramente consta, dos livros compete 
é que foram é ses, havendo o it 
delum em 1764 e à ausência de tres em 1766, 1767, 
5,768. Póde ser que o poeta sommasse, sobre os 
Foféridos seis, um de prepáratorios 

Em o de agosto de 1767 obteve carta de pr 
fessor regio de rhetorica, é poetica, com o orde- 
nado, avultado para aquelle tempo, de 4508000 rs. 
ampuhe. à É : 

Não, podemos colher certeza se o poeta com- 
pratas, Bu ão sua formatura, mas é de res 
Him, á vista dê ter ido matricular-se pela 64 vez 
“1760, depois de ter estado durante dois annos 
a exercer o professorado em Li 

Em 1772 obteve por compras a renunci 
fez Franícisco Gomes Catella, do habito da 
de Santiago com doze mil Féis de tença em cada 
anno. 

Em 1778. realisou os 
lhe havia feito seu pac, C 
dent mil ré de onça anmuges é não podendo 

ia por ser professo na de Santhiago,nego- 
ia 9 dom Anmonio Gomes Bartoso é 

Do Anna Margaida Prestes da Silva pela quantia 
de Soo8o00 réi 

n/19 de janeiro de 1780 é nomeado socio su- 
a númierario da Academia Real das Sciencias de 
boa. 
Em 21 de julho de 1781 é nomeado off 

ticante da secretaria d'estado dos neg 
Teino, sem nenhum vencimento. Para acecitar esta 
Toménção do que parece incompatível com a do 
eu magistério, obteve, sis mezes ante, licensa 

ara poder accummular os dois empregos, é aufe- 
Bit Sclmente as prebendas de um 

im 25 de outubro de 1783, é nomeado official 
ordinario da secretaria d'éstdo dos negocios do 
reino, com qoo800o réis de ordenado & o direi 
To inherente aos respectivos. emolumentos, que 
maquelle tempo equivaliam aproximadamente a 
Berta, de 1:8008000 réis, como é notório e consta 
por documentos. 

Por alvará de 1o de setembro de 17go tese 
mercê do foro de algo, com 98000. 
réis em dinheiro é 36; dê ekyad y ó que, 
Pouco mais ou menos, importava em 505000 réis 
Bor anno e era religiosamente pago, como pelas 
Veias que existem na Torre do Tombo, se evi- 
dencei 

Em ay de abril de 174 o 
mento da princesa da Beira, a sr D, Maria The- 
resa, foi agraciado com o habito de Christo. 

E 1801 obteve imprimir gratuitamente na of 
cina Regia à 1º edição de suas obras, que a gene- 
rosado dos aubscripiores fez render uns doze 
mil cruzados. 

Por dereto de 31 de outubro de 1803, teve a 
aposentação de professor regio com metade do 
ordenado, ou 2238000 réis por anno. 

Por detreto de 17 de dezembro de 1804 tevea 
jensão annual de 2008000 réis com sobrevivencin 

Em favor de suas tres irmás, 
em 22 de julho de 1808 Javrou o seu testa- 

mento. à 
Em 23 de junho de 1811, falleceu na casap.? 35 

antigo é 25 modemo á ruà dos Cardaes de Jesus 

  

  

  

    
    

  

    
        

  

  

   

  

  

       

  

  

  

  

      
  

  

   
or ocensião do nasci 

  

  

  

  

(Cominia) Visconde de Sanches de Baêna. 

22 pm 

JOSE DA SILVA MENDES LEAL 
u 

presentava-se no thentro da rua dos 
“rama de Mendes Leal Os Re- 
pelo publico com um enthu- 

E 30 repre 
Condes o primeiro 
negados, rêsebidos 

  

aiasmo de que hoje dificilmente se pode fazeridéa. 
O Home do austor do drama indava de boca em 
Bossa, a imprensa festejava.o Sem resricções, & 
aonde Memes Leal apparecia e atrahia e provo- 
Gaya a atenção do público 

Notavel coincidencia! Quando Almeida Garreit 
o a suas primeiras obras no faltou quem 
ençsê de sd enfeitar com às penmas do pa- 

Sao, dando por seus os te balhos de seu to D. Ále- 
sinire"de Bacra Familia, o ventrando bispo de 
Agra, de quem com tanto respeito e afeto o so- 
Brit nos Bio depois em mais de umlogor ds 

“Quando pela primeira vez se representou Os Re- 
negudos ndo falhou tambem quem atibuise a pa- 
fiidade do, drama ao vigario de Santa Maria 
de Eoures, Francisco de Borja Ferreira, to de 
Mende Ea, hovem usrado é estadio, má 
que púnica pensára no thentro de que o affistavam 
de obrigações do seu estado, e os inícios de uma 
nova essola literaria, de que 6 bom do vigário tal 
veznem ser mepeitame o deco, 

À este tio consagrou sempre Mendes Leal pro- 
funds iição, reférindo arélie com entranbada 
saudade na póesia intitulado, Flebilis ilet que 
Eonsagrou á Sua memoria! e que começa: 

  

  

    
  

  

  

  

    
  

    

  

  

Levoum'o Deus! Emfim quiz di «Jhe a palma. 
Que ao justo guarda. E    

e que termina: 

  

sombra, adeus! Adeus memoria. 
“Que esta alma triste encanta. 

Goteje O loiro, se me é dada a gloria 
O tuiste orvalho da saudade intinda; E tu, 6 musa, canta. 
Como podé cantar quem chora ainda. 
É gjnda o viro de Sana Maia de Loures 

que Mendes Leal allude na singela é graciosa pos- 
Sl em que marra às ilusões da sua infância diz 

  

Quando os meus quinze contei 
Um tio velho que eu tinha, 
Que inda choro e chorarei 
Toda inteira a vida minha! — 
Disse-me um dia 

  

E por agui fóra segue o posta contando com 
immbnia Simplicidade o, emprego que pensa dar 
AP as pegas e oiro com que to 6 presenteára 
no ain do Seu aniversario mataício. 

O nosso teatro, força é confessal.o foi sempre 
obrisimo, Anteriormente & Merope, d'Almeida 
ro representada em 1817 € A Stu Catão re- 

presentád Pom 1820, tragedins que ainda assim e 
o longe de dar a media do imenso talento do 
tetor o mósso teatro no primeiro quartel deste 
Casulo? era de um acanhamento verdideiramente 
Jastimoso 

Circum especiaes, que não vem para o 
caso arrar aqui, tinham circumsctipto o reporto- 
fio nacional à engoiados elogios drâmaticos, ou à 
“iramas semsaborés é sem meresimento, taes como 
O Triumplo da Naturesa, de Vicente Nolasco da 
Cunha, a tParteira Anatontica, e o Manuel Mendes, 
de Antonio Xavier, com o typo de paladar littera- 
io das nossas plateas, o popular Doutor Sovinia, 
de Manuel Rodrigues de Maia 

“A gue de Castro, de Xavier Botelho À Osmia 
de Santos Silva, & o D. Sebastião en Africa, de 
Pimenta «Aguiar, foram tragédias escripas 

  

  
     

  

  

     
  

  

e parece para demonstrar à negação completa 
Es Dave sadores, para a mais die das manifes 

tações hcatraes.   “A revolução de 1820 deu apenas de si o Catã 
“Almeida Garrett, uma Mode, sem feições rã 
Sasyde Manuel da Veiga, e algurms Indigestas pró 
ditções do padre Josi Agostinho de Macedo, és. 
Capes” mit no, vaidoso  imuito de firmar as 
Pebteneges do auctor a eneyelopedico do que nata- 
Pvente inspiradas por um verdadeiro talênto dra- 
mutico 

O renascimento do nosso theatro data de 1838, 

com a representação do Auto de Gil Vicente. O 
Se Hrheophilo Braga que na sna Historia do hea- 
ifo Portiguer, por vezes faz inteira é plena jus. 
figa/no miresintento excepeional d'Almeida Gar. 
FS, ada menos avisado no julgamento do drama 
que aba a mova era do renascimento do thentro 
cional, armando que Garrett não leraos autos 
deTGi Vicente, e dá como prova, à forma por que 
Cencebera o  taracter. de” protógonista do seu 
dota: bem como o. de sua filha Paula Vicente. 
Apesar de tudo, o srítico afirma que Garrettse mos- 
ea ariita,ertador € imaginoso nas situações do 
Jramia, que bordon sobre atm fundo tão esteril, Nós 
ergmos due Almeida Garret tomo dramaturgo não 

      

       

  

  

    
   

      
  

era obrigado a múis. O auctor dramatico não pode, 
cingir-se escrupulosimnte à chamada verdade 
torica sob pena de à poetica, e li      
ir as situações do drama, Se à theoria do 
Se Theopíilo Braga devesse ser applicada sem 
Tearicgna,os dramas de Vistor Hugo não resisti 
am d enitica, nem o Luiz Kide Casimiro de De- 
Tavigne. seria” considerado como um verdadeiro 
dra historico 

CO Auto do Gil Vicente, antecedeu um amno ape- 
nas a representação dos” Dois Renegados, & por 
ja$o Me parece infundada a necusação feita a Men» 
dês Iceal de se haver arredado da escola do mes- 
trê, quando ainda faltava à consagração do tempo 
do 'biioso exemplo de Almeida Garret gos seus 
Eontemporaneos, Dir-me-hão que Mendes I.eal 
Sontimou posteriormente a afastar-se da senda 
que Garrett trilhara. É verdade; mas tambem não 
8º É menos, que nun, Gm nenhuma tteratura as 
grandes imuividunlidades tiveram quem de prom- 
Brotas hombreasse, nem mesmo quem pelo Sorrer 
dos empos procurasse se continuado de tal ou 
abescofa.. “Quem foi o imitador de Shaspeare, o continua: 
dor de Golthe, o herdeiro intellectual de Moliere? 
Ninguem, e não, nos consta que 05 dramaturgos 
Que se The seguiram fossem accusados de não te- 
So 6 profano senso moral dos dois primeiros, à 
imesgolavel yein comica do ultimo: 

“Estamos de nscordo com o sr: Thcoplilo Braga 
ácerea da importancia. que dá nos trabálhos, de 
Alexandre Herculano e de 
intenção de assentar em & 
maioal, mas aligura se.nos exageração do cri- 
ti£o o allizmar: que depois da rentvação da ite- 
tuna moderna pelo Romantismo, é liberdade da 
menção, e spstéma de cada individuo impor b-- 
pos geraês av duas impressões particulares, ea ten- 
Hendia para fugir de tudo quanto parecesse conven- 
cigna e cádêmico evo uma esaseração do natural, a que 05 que combatiam pelas doutrinas 
claígicas elêmarava ticença é desenfreamento. 

O delio a ecoa romantica nun foi 
gcração do natural, Se pescava, foi pelo defeito 
Eomutario, pelo artificial, quer no fundo, quer na 
forma, e com especialidade no thentro. Pêlo que 
respeita d tendencia de impor como 07pos gernes impressões particulares, mais quadra esta 

“escola réslista de que & romantica, que 
ido defendemos, como “não defendemos em 

juto nenhuma escola 
O que cumpre averiguar é se Mendes Leal foi, 

ou mio, um abetor dramítico digno d'este nome, 
Modificindo é corregindo à sua primeira forma é 
Procurando aproximar-se de uma outra, não di 
Ref mais racional, mas com certeza mais de asco 
“io com às exigencias das novas plateas ea trans» 
formação lênta do romantismo pára à dscola rea. 
Big, que no momento triumplia, Sem 40 cérto se 
podes contar com a duração da sua existencia. 

E Vasto o seportorio theatral de Mendes Leal, 
o sé O não suppomos isempto de defeitos, temol 
Gomo progrestivo com relação ás epochas em que 
foram esetiptos 0s diversos dramas, especialisando 
Cro todas as composições de Mendes 1.eal, 64 
Herança do Chanceler, formosa. comédia em 
verso ide verdadeiro sabor nacional, e que dá à 
Wecdbia do "alento do auetor, quando desprêndido 
Te'péas é de considerações de escola guiando.se 
itamante pela. sua. nativa inspiração, & pelos 
Eonselhos da experiencia 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        

  

  

      

  

     
     

    

       

  

  

(Continhay 1. e4. Palmeirim. 
me 

ACTUALIDADES SCIENTIFICAS 

xviL 

  

Com o titulo de On a new or critical species 0 pa a od 
grs Cercomieco público q de Mo atês o Jornal de setencias mahematicas, ply- 
Sicas é maturaes, uma memoria suggerida por um 
inisaço oferecido no Museu da Escola Polytechnica 
de Lisboa pelo sr José Augusto de Sousa do qual 
sta dado pelo major 1, Fortunato Barreto e por 
im outro, exemplar existente no Jardim Zoolo- 
fito, ofiscecido pelo ar. dr. Ramada Curto. Da 
Somparação d'eses exemplares com as discripções 
de" Audifer, Schlegel e Gray concluiu o méretis- 
Simo professor a existencia de uma nova fórma ou 
especle que propoz denominar-se cercopilhecus 
preturanis. 
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Eis o quadro systematico que o sr. dr, Martoso expõe para à classiicação de um grupo de cerco: pilhecus de minchas brancas sobre o nar 
Base do triangulo formado pelos cabellos bran- os ou pelos que cobrem uma parte do nariz le Yantada para cima: 

  

  

  

   

1 Face não azul essi o csssieos Co petaurista Mi Fico azul lobo, 
Cauda azeitonada ou azeitonada na / 4   

parte superior é branca na infe- 
Fior tornando-se amarello-aver- 

o na extremid: CG Ascmias 
de Andibert 

    

  

Lado inferior da base da cauda ver- 
melho escura é preta na extre- 
midade, o. cre. E 

  

CG ludio, 
Gray 

  

Base da cauda com a côr do « 
e lado inferior e superior 
da nas 4/5 partes di 
de cór vermelho-cobre .. 

      EG. picturats Dre Matoso 
DA voribdado dis cores ue adbmamia Fafe ele justica a, denominação proposta pel ilstre Zoologo de cercoptieeus piezas = Ro mesmo jornal da Acadêmia Real das Ssiencias publicou ar Mattoso Santos uma me- mori deoleu do gyrito do Cyropa Boseai Depois de descrever est” yrino minublosamente diz O iustre professor. «Pets gyTinos teem monimen. GR eo mamente canção vêr a ajjlidade com que eles caiam sobre os daphns é os vermes que se dei: Es io O ão capudes ao og FO ÇÕES o set Peito pelo contrario mute est sftileto, por Jeso ardem com mesmo encuinigamento à pra depois de um murado, ejam cu tendo Penlsido um copiõso repasto. É tl a sua voracidade que do dois que eu fia posso de parte Rum puto Fraco pura melhor 04 observar e que rui Hum. dancemiene alimentados, tendo” ui ale mo rido achei o outro em abção de engulir o cadaver do imita o ndâme Clemence Royer consagrou um dos ssa melore ari plcdos na Rua lero que 60 canudo peraholbgica a nelligancia 

MORA ed Não tina ico ponto de compara o homem civlsado; tie fo ltimo grau di Scala Bumana, Se entré O homem civilsdo 0 mhca£o a distância é enormissima, há todavia me chica enire certos australianos e os Gu. peteca À inreligencia não se acha mais desenvolvida randes macacos. Pelo contrario é em espe des E Pequenas e 4ob o ponto natórdico Rs affistado Ho homem, que sé encontra maior pers e o da img nçã cl oie alone Mude Roses as eita des especies antopomorphas que anil oblqua: ente nho ão mem mapaços nem homen, dias intermedivios entre uns e outros Entes impérts IES No on e etnido a e dp ibados ph lúci peá existencia, elos sucede. dores melor adaprádos ou é coação wertizal ds o a arboricola dos verd és qunes em geral so mi E pe O gorila da Alia occidental tem o sen de fai ccentuadissimo bem assim os eim. arts da mesma seio, Os quad formam pe eras familia patriaccides e polygamos 6 seus di E cho adulo. und todas ds especies pequenas simianas do cota mu Se UG em absoluta promiscuidade sexual, O am Eno 6 (ordao ia acata Cora pamela Tanein, Estes cosnúmes, nota Madama Rover são o Mesmos que Se encomeam em certas ag des FE SOA Ade E Eoggen'os das tibus bimanas primitiva que vive ram: nos vales dos rios da Enropa nas epochas do hor ds rindo mamilero. Quanto do Amor paterno exis: rá nos símios 2 Entre os homen não é peral se afeto, muito pouco desenvolvido em certas Tele eeirigena Old: Os homes &e tram cria Feia” ada em grande mumero de individuos dos paizes eviisndos que abandonam os filhos. E Não? pois o amor paterno um ditnctivo da especte han, comquênto mo Seja raro encon: rio entre os aims ; Quanto à linguagem ha selvagens cujo alpiabeto, 

   

  

     

  

  

        

  

  

  

  

  

      

      
  

      
  

  

  

mento quadrúpode e 4 vida à Inaencos trepadores, o sociaveis € se domes: 
  

   
    

  

       

  

      
    

      

    

é pobrissimo, mas complicado com sons masaes € Eulturaes, verdadeiros gritos animaes. As intejeições, poderiamos nós ajunt sobre o nisúmpo diz à auctora — conservadas êm todas as Tnguns ainda as dos povos mais cl vilsados— não são mais do que geitos, comquanto A analiso peamanacal as explique como otações implícitas. Se os macacos não falam, nem porisso deixam de comprehender a linguagêm ardeulade. Oriso, que é quasiexelusivo do homêm assim as lagrimas, tambem se acha nos múcncos, e physionomi sabe exprimir ns emoções da aleg 
e E anca a x 

do mesmo genero des selvagens. Tocam com dois aus sobre tm velho tronco de arvore. É um es- ço do fambor. Os macacos dometicados apren: degr Failmente a tocne timbor e cxstanhols oi e exalecer ca grande distancia je alguns anthropologistas pretendem achar en db o liomem — considerado ms raças inferiores — Eos macncos O imeissimo acadenico o a. Estação da Veiga é o auetor de uma monograpêia que portante subsidio para o, estudo da flora port. As orch 
distincto bota 
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à sua attenção. O sr. Estacio da 
Veiga reunio sob um sjstema methodico todas as. 
espécies e variedades observadas nas suas excur- 
“ões e bem assim às que são citadas pelos aueto: 
rés como exp 

Na disposição adoptou o auctor a clissificação 
de Reichenbach e quasi todos os orchideas indigre- 
nas são representadas por desenhos, 53 em 26 es- 
tampas 

Além do rigor da classificação, esta obra auxi- 
liar não só no Dotanico exeursionista, mas ao hor. 
ticultor, contém numerosissimas indicações de lo- 
calidades, discussão critica, e nomenclatura. 
O illusire escriptor, trabalhador infatigavel tem 

além deste muitos ros estudos sobre à ora 
ortugueza, tendo tambem a gloria de ser o ira” arelicologo portugues, b:stando-lhe para 

itulo, quando, não iossem as suas obras já 
ndas ou em via de publicação, À carta pre- 

historica do Algarve e à collecção de monure 
tos colhidos nãs explorações por elle realisadas. 
raquel provincia é que Constuem o use ar" 
cheologica do Algarre, de que 0 nosso amigo é in 
Sontestavelmente o fundador. 

— Um italiano Sucei, tem chamado a attençã 
das melicos e dos phytiologistas com o seu pr 
longado, jejum, tendo, antes ingerido um liquido ae hd duribue a virtude de preservar da fome. 

lectivamente Sueci, em Milão, sem comer con- 
a agi, vigoroso, é fazendo tódos os exercicios. 

de um homem bem alimentado. 
se que o celebre elixir de Sucei contém 

entre outras drogas, a cocaina a qual anesthesia 
o estomago. D'este modo deixará de sentir a sen- 
Sução da fome, mas por isso mesmo a combustão 
animal se fará'á custa dos tecidos do corpo, Sem 
comer não é possivel a existene 

João de Mendonça. 
a ipa ana 

JOSÉ GOMES GOES 
(Continado do nº275) 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

     
  

  

      

     
  

  

  

    

No dia 28 escreve Mendes Leal: 

“Amigo e sr, — Agradeço a boa diligencin. Man- | 
do todo o original que púle apromptr. Em verso 
não posso correr tão fucilmente como em prosa. 
Falta só o 5º acto, que é pequeno. Temos até 
domingo ás 11 horas. Pouco ha já para escrever; 
mas, cu é que tenho muito, porque parte do 5.º é 
tambem em verso. Não mb torno a deitar já sem. 
coneluir. Amanhã, cedo, receberá V. uma porção, 
á noite outra, e é possivel que ainda no domingo 
de manhã envie o resto — pequena cousa. Quer 
ter a condescendencia de ajudar-me a levar esta 
cruz? Nada ha para reformar, é tudo estã excel 

Queira desculpar quem é com estima, 
go e collega. — Sua casa. Junho, 28:61. — 

MoLeal, 

  

  

    
   

          
  

  Surprehende-se aqui o grande escriptor em plena gestação de espirito, & já. cm grande reco. 
Nhecimiento ao seu ajudador em copia é revisão. 

À infatigabilidade de um, acompanha a do ou- 
tro. Mendés Leil compõe, escreve, faz trasladar 
por alguem, do seu rascunho, para uma primeira 
Sopia, é essa é enviada, no copista inteligente e 
revisor que hade concluir o trabalho em nova co- 
it, expurgada de quacsquer descuidos ou in 

irtencias. 
Eis chegado o ultimo dia de trabalho; o eseri- 

        

  

  

    

eds de Portugal mereceram o | 

| R$S5 Janga os derradeiros pensamentos ao papel 

Amigo — Vai 0 meu proprio original para não. atrazar, nem demoral.o. Faltarão dois? q mais, que imediatamente remetto. Perdodte sem: pre Gbrigado, = 30, == SM Leal. 
        
     

O tempo apertava, o praso do concurso termi- nava, as horas coriâm + Mendes Leal aftrworaw ma composição, já não. Davia tempo para ps o rascunho a data primeira copia; vab 0 proprio original escripto sem vagar, Não ha risco, oleo. pista é de tl onlem, que pre aos defeitos quê 
E EMendantísca Recebe opaco pen Re amigo e collega, senão como cseriptor laureado, &crtissimamente tomo talento provadisimo. O drama E presentado no Gonsurão, Ent com alte na lide CÊ inauguração da estatia equestr de outro escriptor inteligentisimo, correcto, pe quizador conselencioso e querido; das platas, o Rosso presadisimo mestre é respeitavel amigo, 0 jr. Josquim da Cota Cascaes, das o de Mens «l é preferido pelo jury, « aleança o pre Não ha hada de despeitoso no nesultido db, men. O proprio Eschylo algumas v i Braúnas, Chaco, é segundo, tradições por Sophosles. Em combite de ialênto hão ha derrotas, ha gloria é fortuna GE é a cara em que Mendes al oes pelo seu ausilio inteligente e ngradese a sum assiduidade. Reage 

  

  

  

    
  

  

  

     
   

    

em ue é o rapé bom es- omphou as munhas (ão de coli as sas, que me arexo a pedir. a fazer à experlencias porque bem ha-de estã tresnoitado, Rogo no mesmo tem muito sinceros agradesi 
ondescenidencino qui Extremo me penhora q Gom verdnera cxima é consideração, tenho a honra de me assignar, de V. amigo é colega. == Sua casa, Julho, 2:61. = SM Lego 8 

  

         

queira receber os meus 
jentos pela sua finera e 
am grandes, é em muito. 

  

   

E 

A AQ qd Meca Le dfbors de o 

Mm 
CONS us pen a aaa dali Dae RR RC ema CA a e Ra Sie e ipa e pla da Fr 
escolha que Mendes Leal, com tênto empenho fez elos io aaa a eia do RS ou 

a e gn ENTE Tod 
algo d shoe quis mesachdãs 
historico. Bela carta de 4 de junho ja inpeconis | pas ago rd e ido que Mn (sa 
velemento que quando ale di na saca to mo da lente, não se púde referir à letra, que não era 

Pa copiar Emi na ço 
samente acompanhou as do Guetos o duo Lo: 
| Poe coincid o Tlfimento de Mendes 

de Goes, é porque dinda cer- 
blicados no mesmo numero deste periodico 68 os de ambos, porisso nos deibemisants é cite ste incita? dida e ea e à 

ordem chronologica, que raconhecemos indispen- ave é impretr vi todo o tdbalho historic, 
Brito “Rebello. 

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

       
  

   

  

  

   

  

  
  

     
(Conti   grata. — No numero amesedete pag. 196 cl. 24 16, este ap onde Eae, Has ato, ln onde std obreiro que encima, ease oêretro Ea noni encima, ct
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RESENHA NOTICIOSA 
Esparrexo. No dia 34 de agosto 

ultimo, foi inaugurado em Madrid 
um monumento ao General Espar- 
tero, duque de Victoria, principe de 
Vergara. À estatua mede cinco me- 
aros de altura é assenta sobre um 
pedestal a que servem de estrado 
dlguns degraus. À estatua repre- 
Senta a entrada tiumphal do heroe 
de Luehana, em Madrid, depois de de iguala 6 convenlo dê Vero 
gara, À neta desse convenio, levara 
& géneral na mão esquerda com à 
jul Segura ao mesmo tempo às e- 

deas do cavalo. No pedestal ha dois 
dnixos relevos, representando o da 
direita o abraço de Vergara e o da 
esquerda a acção da ponte de Lu- 
chana, Na frente do pedestal lê-se 
& seguinte inseripção = À Esrar- 
TERÔS Elo PACIFIGADOR, LA NACIOA 
AoRAbECiDA Segundo algumas no- 
ticias o novo monumento fica sendo. 
um dos mais notaveis de Madrid. 

ConvExTo D'ARotcA. Consta que 
o valor dado à este sumptuoso mo- 
mumento, incluindo as cercas, casas 
annexas, moveis alfaiate no in- 
ventario a que se procedeu Ultima- 
mente, depois do fillecimento da. 
ultima! rebgosa,orça por quinhen- 
tos contos, mas julga-se que m'esta 
avaliação não entra à famosa cêrcja. 
Será bom, e esperamos que 0 go- 
“verno não deixará malbaratar valo- 
Tes tão preciosos, nem entregará um. 
monumento, coevo dos primordios 
da monarebia, a mos ineptas que o 
deturpem, é procurará os meios de. 
The dr uia applicação uu rs. 
vando porém áquelle: ou áqueles, 
dps fem cuidar da conservação 
dos momumento; a su inspecção é 
irecção, isiTA pastonáL. O reverendo 

bispo de Nicopolis, coadiutor é fu- 
turo successor do bispo de Angra, 
tem andado em visita pelos vilas é 
aldeias da ilha 'Tercéito, S, Sebas- 
ão, Lagens, Villa Nova, Agualva, 

e ainda Que o faz como simples 
lar, pouso acompanhado, lo- 

Jo que tem constado à sua comipa- 
Fencia em qualquer localidade to- 
dos aecorrem a velo, à pedir-lhe a 
suta benção & a prestár-lhe as homenagens do seu 
Tespeito: Caridoso, lhano e esmoler 6 reverendo 
prelado tem atrabido às sympathias geraes. 

BoLgania, Em tempo demos noticia de como a 
Romélia tinha proclamado a sua juneção á Bulga- 
ria, sob o governo do principe Alexandre de Bit. 
tenberg, que, em virtude do tratado de Berlim, 
fora collocado n'aquelle estado. À Servia impru- 
dentemente e contra toda à confraternidade de 
origem aspirações invada a Bulgaria, mas sta 
colhida de improviso, depois de sofrido o primeiro. 
choque, poude refazer-se, rechaçar o imprudente. 
Contrário, enxotando-o dos seus terminos, é per- 
seguindo-o até dentro das suas fonteiras. Depois 
de alguns trabalhos diplomaricos, foi reconhecido o, principe como chefe das Bulgaias, é tudo pare. 
cia ter ficado assente, Ão principio julgara-se que 
à Russia tinha sido instigadora do procedimento 
do principe, mas no fim reconheceu-se o contra- 
rio, e quinto a nós, é de fé que o movimento da Setyia foi insigado: pela Russia. Tudo estava em 
paz, & nada parécia prever que um homem, que se tinha sacrificado por uma patria, que não era a sua 

é tinha conduzido os seus subditos à victoria, ps 
desse tão pouco tempo depois seralvo de umalma- 
nifestação contraria, É mau ter inimigos poderosos 
Uma noite que o principe dormia, entra furtiv 
mente um regimento na cidade de Sophia, é j tando-se com os alumnos da escola militar — 
feliz mocidade que tio mal se estreia! — cerca o 
palácio, alguns offeiaes penciram na camara do 
rincipe,intimamo a que abdique, o que ellenão. 

Ri iepois de varias peripécias, mandam-o pr 
ot Corão de um hiato, pelo Danubio, e orgu 
Sor um governo, presidido pelo prelado monse- 
da Clemente, partidario da Russia, e composto 
e uniei € Zancof, os auctores da! conspiração, 
que se atreve a proclamar ao paiz e a notificar 
Ae otencias. Isto dura apenas 3 dias. À con- 
tia Hevolução é logo proclamada em todo o es- 
ão: presés e condemnados á morte os auetores 
tdo Dotado; procurado o principe que desem- 

  

   

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

    
         

   
  

  

  

    

    

    

  

                                     
Casa ONDE NASCEU O PORTA NICOLAU TOLENTINO DE ALMEIDA 

(Desenho do natal or 3: R. Christino) 

Parcara em Reni/e seguira para a Austria por Vo- 
lotehisk. Apenas 0 principe teve tempo de chegar 
a sua casa foi logo chamado pela Bulgaria é Rume- 
lia. Parte, e a sua entrada no estado é uma marcha 
triumphal, chegando em uma localidade o povo a 
desatrelar”os cavallos do trem, & a conduzir O 
rincipe em seus braços. Mas por traz de tudo 

Hero “tá a Rússia, que segundo a opinião, geral 
oi auetora ou instigadora da conspiração. O prin- 
cipe.telegrapha to Czar, confessando-lhe o seu 
Sebpeito é protestando a sua submissão, mas 
à iesposta do Crar, dizendo-lhe que fará o que 
convem à Russia e deguirá as pisadas de seu pãe, 
obrigaram o principe à abdicar. O principe che- 
gando a Sophia, foi recebido, com extraordinario 
Segosijo, múndou logo soltar, os conspiradores 
presos, é abraçando os seus amigos, que são os da 
Baigaria, expor as dificuldades da situação edi 
lhes, com as lagrimas nos olhos, que os verdade. 
5os patriotas Não deviam pedir-lhe que ficasse 
junto deles, Foi cumprimentado por todos os 
ligentes diplomaticos, menos s da Russia e Prus- 
“ih: Depois de longo debate, é não querendo os 
verdadeiros patriotas que. o principe abdicasse, 
Fesolveu-se dirigir uma pergunta á Russia, formu: 
Jada em artigos, a que ella respondeu satisíato- 
riamente; então o principe abdicou, aconselhando 
firmeza é tranquilidade em tão dificil conjuntura, 
e deu o adeus da despedida, sendo saudido pela, 
multidão é acompanhado até ao caminho de ferro, 
Julga-se que sobrevirão desordens, apezar do con- 
Selo de tegência ser patriota e enêrgico, Veremos 
qual será o candidato que obterá os sufragios para. 
Seger o principado. Infeliz Bulgaria, ainda ha pouco 
tão esperançosa! 

Acernzoses, No 1.º de agosto ultimo, em ses- 
são solemne da Camara Municipal de Ponta Del. 
ada, deliberou esta inscrever, como nesse acto 

Ez, ho livro dos benemeritos do Municipio, os 
noies de D. Margarida de Chaves, insituidora 
do cflbergue nocuirno, é de D. Feliciana Aguiar, 
bemfeitora dele. Nesse mesmo dia foi 

     

  

  

  

  

   

  

  

  

rado 'o Albergue, havendo cortejo 
civico, o qual Se dirigiu á rua e cusa 
onde morou o Visconde de Casti- 
Iho então Antonio Feliciano de Cas- silho, desvendando-se nessa ocea- 
sião uma lapide commemorativa 
da residencia. daquelle infatigavel 
obreiro da instruéção popular na 
formosa capital da lia de S, Miguel. 
À essa rui, que outrora tinha O 
prosaico note de rua do Lameiro, 
loi dado o de rua Castilho, Com 
quanto tenhamos a opinião inaba- lavel de que é prejudicial e inutil a 
mudança dos momes das antigas 
ruas, comtudo concordamos com. uma ou outra excepção, justificadis- 
Sima e sympathica como esta. 
— ate 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 
Um erro judiciario, supposto fo- 

micídio do  brarileiro em Leiria, 
processo de Resta n. 12:G11, rela- 
for o esmo sr. conselheiro Sá Bran- 
dão, recorrentes João Antonio de 
Oliseira Rei e ouros — Minuta dos 
recorrentes pelo advogado Affonso. 
Xavier Lopes Vieira. Lisboãy ty 
de Christvão A. Rodrigues, do, 
rua de S. Paulo, 63, 1880. De to: 
dos é conhecida “a mysteriosa his- 
joria do desappanesimento de um 
brazileiro do hotel de João Rei, em 

a ttrcn relação do seu as- 
sassinãto alli praticado, da pronun- 
cia diaquele estlajadeiro é outros, 
e como ao cabo de algum tempo o 
revd, abbade de Santo lidefonso, do. 
Porto, veio declarar o appar 
mento desse individuo que se sup- 
punha morto é esqu irtejado, e por 
Causa do: qual se revolveu párte do 
pinhal de Leiria, e cujas declarações 
Coincidiram exactamente com as in- 
formações policiaes e conteudo nos 
bahus por elle deixados em diversas 
partes, O sr, dr. Lopes Vieira, no 
Seu substancioso recurso, analysa o 
processo, cujas nulidades pulvériza, 
é cujas anomalias põe em toda a evi. 
dencia, reduzindo a horrorosa histo- 
ria ao valor de uma verdadeiralênda. 

Visite peychiatrique à la colo- 
nie du Gheol, par Magalhães Le- 
“05. “Porto, opogranhia Oceidem. 

tal, rua da Fabrica, 66, 1886. À epigraphe deste interessante opusculo diz: “Para fogos os verda. 
deiros medicos alienistas é hoje obrigação indis Eca ic 
tomo o christão à cidade santa, como o Mussul- 
mano a Mécea, A visita feita pelo ilustre director. 
do hospital de alienados do Conde de Ferreira, 
no Porto, é altamente curiosa e interessante, não. 
só para és homens da faculdade, que podem ter 
mais hoje, mais manhã, de se occuparem de tão. 
momentoso assumpto, como tambem para todos 
os mais membros da sociedade humana que Se in- 
teressam por tudo quanto nas diversas partes do 
mundo sé cria ou organisa para bem da humani- 
dade, A disposição, o regimen, 6 certas particula- 
ridades da celebre Colonia do Gheel estão descri- 
ptas por modo tão claro e distincto que se faz 
perfeita ideia d'clla. Algumas medidas esperamos. 
que serão adoptadas no nosso paiz depois d'este 
interessante relatorio. 

Projecto de um programma federalista radical 
para o partido republicano portugues, por Te 
áeira Bastos, com um prologo por J. Carrilho 
Videira. Lisboa, Nova livraria internacional, rua 
do Arsenal, 90 a 100. 1886. Diz-se n'este folheto. 
eo partido republicano desde 80 temretrogra- 

lo em vêz de progredir, que triumphou em toda 
linha o modo de ver dos prudentes, dos homens. 
de saber e posição, da gente que tinha que perder, 
e depois de muitas considerações todas tendentes 
à mostrar o esphacelamento do seu partido, e a 
reclamar a unido de todos nos principios que se- 
que, diz que, não tendo o Directorio do partido 
eito ainda O programma, se resolveu a organi- 
sal-o, o qual, precedido de quatro considerandos, 
é forimulado em 20 regras ou artigos. 

  

  

  

  

    

  

   

  

  

  

  

  

   

  

  

Reservados todos os direitos do propriodado 
littoraria o artistica. 
  

Tre Encevanana — Praça dos Restauradores, 5 à só — Lisboa. 
  

 


